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Domingo, 14 de dezembro do 1969 FOLHA DE S. PAULO

Universidade-Empresa muda mentalidade
Luís Carlos Alves

Luís Carlos Alves

O »totemor MIguel Reale,
ao 86suaür o cargo de leItor
da UniversIdade de São Pau-

F lo, referindo-se à reform& do
el;sIno superIor an geral, e
à reestruturação da USP, em
partIcular, assIm se expres.
sou ao dlscursar:

888 polllro tanta enf ase na
reforma da mentalIdade é
que não creIO no 60rt11eglo,
em 8le de per 81, das estru-
turH Jurldleu ou polltlc&8.»

A que nov 8 ment&Ud8do o
r81tor 88 ref8rl8? Qu8l8 fo.
rain &8 Inul&nç a8 bula&r
&uBerld88 pelo Grupo de Tra.
balho organIzado pelo MEC
üo segundo semestre de 1968
o &obr8 &8 quaIs wtáo baseb
dog og nova ut&tuba da
tJDFT

A resp08tü pode ser en-
contada n& exposição feIta
pelo protes$or lúert» Ramos
de Carv8iho, ao relatar o pa-
reoer das Camara8 ReunIdas
tB PlaneiamuItO e Enslno
SuperIor na reunIÃo do Con.
genro Estadual de Educação
em que foram aprovad08 os
novas esb8tutw :

68 no intimo relacIona.
areatn entire a UnIversIdade
e 8 comunIdade que os pro.

' blea186 do blnomlo Unlver.
8Idade.Empresa poderão en-
contra1 os instrumentw para
gu a satlsf&torI 8 80luçáo.+

nrn resumo, a «refora1 8 da
men&&lldade» & que o reItor
MIguel Reale se referFa. re
l)rwenta a nece88ldade da
butltualonauzaçao da UnI-
ver3ldade-Empresa, ou seja,
da unlver8ld8de vlnculul&
a cu meIos empre88rlal8. O

que a8s18t;iiDos 81,uu lnic=t: ,
gAo 88 etapas flnal8 da lm.
plantação de8t& nova mon-
mId&de de en81no.
tJNrvBRsnDADE.
EMPRESA

Os nov08 eítatut« da USP
estão, portanto, baseados
no,8l8 per8pect;Iva. As modl.
floaQóe8 nele llntraluzld&8
vl88m obJettvdt a Unlver81.
dadovX:arDre8&. B8tw modltl-
caçóes 'ix>dem 8er dlvldld&8
em doI$ niveis princIpais: o
da procedencl& das recursos
fln8ncelro$ e o d8 8daünl8.
&r8çao da Unlver8ldade.

A proeedencl& dn verba8
para 8 tJSP 86 encontra de.
ibüd8 no artIgo 11:

4CB recursos d& IJnlver8l-
dade serão, provenlente8 de:
1 – dotaçóes que lhe to.
rem atdbuld&3, nas orç amen-
&CB da UhlÁx), dos XBtad08

.e dog Mqtüolnl08: .11.F. &abe
vpnçów o dxW98; III -
r&ndu de 8pHC ação do bens
o de valores p8ttlmonl aIs:
IV – retribuIção de 6uvlços
Dr«tad08 b oomunldade: V
•- taxa8 8 emolum8nbc» e
VI – renda8 evontu&l8.»
noX:e

Isto 8lgtüfic& que alÔin das
dotaçaes por pau das BO.
vernas federais, estaduaIs e
municIpais, o orçamento da
tJSP 88rá provenIente & 8m-
ban dag rendas da . «retrl.
bulção de 8ervlça$ prestados
à comunidade+ e das «t8-
.xa4»+

Bat;tetant;o o estatuto não
e6p6cltlc& ae' as taxas 8erão
cobrndns das 81tInas. E: near
excluI eata po«ibnld ade.

Por outro lado, 8 AdaIl-
ni8tração da Unlverdd&de,
fIx8da no artIgo seguinte,
estabelece 8 crIação de 4
orBá<n centraIs: 1 – Conse.
lho Unlver8it&rIo, Il

Seu Benê e a Cabra numero 2
Benevenu{o AntonIo de Almeld&. um serglpano de 59

anas, chefe da portarIa o zelador da Reitoria da USP,
toe8rá durante um minuto. na proxima terç&-felr&, a C 8br a
n.o 2, uma replIca da O&bra original um sIno que há 200
anos marca &s &tlvidades da Universidade de Coimbra. Quan-
do seu Benê – como ele é oonhecido na USP – terminal
de tocar o sIno. o governador Abreu Sodré, diante do vIce.
pr«ldente Augüsto R8demaker e do mInIstro Jarbas Pas-
sarinho – terá assInado o decreto-leI que aprova o nova
Estatuto da USP.

A Cabra n.o Z foI presente ada à USP, em 20 de agosto
de 1064, durante as festeJos do IV Cenbenarlo de São Paulo,
pel 8 UnIversIdade de Oolmbr&, representada por um vice-
leItor, dlvor&a profe880r08 8 oltenb& alunos. O8 &lun08, coin
8ua4 Lradlclonü 14 c&pm pnl 81, too&ram oltontü badüladhq
ao entregar o 8lno. A C8bn n.o 2 floou guardada, cspor&lIdO
um lugar defInitIvo e ecoou, pela 6egund& vez, durante a
vIsIta do professor José de Azevedo PerdIgão, presIdente
d& Fundação «Calouste alubenkl8n+ à USP.

Colocado à direita do quem entr& no predIo da Reltoria
d 8 USP, o 81no voltará & tocar, anuncIando, segundo as
&utorld8de8, a nova ora d 8 vida untvcr8lt arla paulIsta. Seu
Benê, com 31 anos de tr&b alho na USP o fará ecoar, du..
lant;e um rrünutx>, pela Cidade Unlversltarla. Neste momen.
to, dIz ele, 8eu pensamento estará voltado para seus doIs
fIlhos: Datct, que fará o quInto 8no de dIreIto no proxImo
ano, e Luís Sergio, que &calxru de !&an o exame de ad.
mIssão BO gInasIO.

03 membros das outro6 doIs
conselh08.

PartIcIparão do Conselho
UnIversItario. por parte do
como daaenfe : o reitor e o
vicbreitx>r, as dIretores das
unIdades unlver8ltarl& e os
reprwent ant% de cada oon-
gregaçáo. O corpo discente
terá um& reprwentaçáo cuJo
numero não p<xlerú exoeder
8 1/10 do total dos down.
tes do (X>n6elho.

O quadro se completará
ooin 8 Inclusão dos repre.
8ent8ntes das federações das
lndu8tidas. do cornerclo e
du K:!:=]tjlro dn Rbt&do do
8&o P8trlo.

COIn & partIcIpação do re.
pre8entante8 da8 cImses pro.
dutora8 no orgão maximo da,
adaünbtr ação da Universl-
d8de, está pratIcamente
ooml>let ada a sua integra.
ção com & Empresa.

Já ao OTA competlrá 8
dollbor8çao 80bro &oordag
entro 688 unIdades u11lvor8l-
barI as e 88 entIdades ott.
clai8 ou pürtlcul ares, p 8r& 8
re&ltzaçáo de aUvld&des dI.
dat;lc&8, de pe8quls&, bem
oomo &8 concernen&eg à ex.
tensão do servlç08 à camu.
aldade». 1: &lnd&: «prorno-
ver o entr06&menta entre a
UniversIdade e o mercado
de trab&lho».

Qu 8na> 88 di8p081çóe8 act.
ar& ®üverem sendo pratIca.
das na su 8 totalIdade. en.
tÃo 8 «(oform& da meat 811.,
d&dep do leItor MIguel lw&.
16 88t&rá termltrgd&

lecimentas de ensIno supo
dor mantIdos pelo poder pu.
blico, e ditar am as normas
para a unIão entre as esta-
beleclmentos ofici&18 8 os
D8rtlcular€s.

Art. 4.o: “ As unIversIdades
e os estat»leclmentcn de en.
sino superIor isoladas cons.
titub:-se.ão, quando oficIaIs,
em autarquias de regime
especIal ou em fundações de
dlrelü) publIco e, quando
partIculares, sob 8 forma do
fundações ou assocIações.”

Art. 8.o: “Os estabelecl.
meatcm 1«)18dos do ensIno
Mloerlor deverão sempre que
po«lvel incorporar.be b
unIversidades ou congre98r.
se com estabeleclment;w lsb
lados d& mesma localIdade
ou de loca]ldadu proxlmas,
oonstltulndo, neste ultImo
caso, ,federação de ecolas.
regld as por urna admInIstra.
ção 8upedor e com regIme
unIfIcado quo lho,8 permIta
ndoLltr orltarl08 cornutr8 do
organIzaçÃo o tunolon&mon-

E o p8ragrafo unloo do
8rtlgo 10.o: “Será IIvre a
8sqoclaçao de InstItuIções
ofIcIaIs ou partIculares de
ensIno 8uperlor n& m®m&
entIdade de nIvel universl.
tarIo ou federação.”

to

!Quando sou Benê tocar o sIno, a USP terá novo Estatuto --=u-nego

e as necessIdades do mer-
cade de trabalho do pab. É
o que estabelece o artIgo 2.o
do decreto-leI 46l:

Isolado de ensIno superIor
quando, $atl$felün embora
os rninlaras requlslt® Brett.
x8das, a sua crIação não
corresponda às exlBenclas do
morc8do do trabalho. om
oontront;o com u nooo«lda-
doa do d080nvolvlntonto nBo
clonal ou reRlonal.',

“BorA n(Had a autorIzação
para tunolonatnonto do unjn
vor8ld&.do ln8tltuld& dlrota-
mente ou estabeleclmenü>

• O que é bom para 50C
é melhor ainda para 5

Artel para você.
ADMINISTRAÇ'ÃO

Um& Inovação bastante
importante é quanto 8 crIa.
çilo ao UOIweltro do Curado.
FeB1 a quem caberá 8 ad+
tmürjgtraçáo ecaromlca-fI+
nancelra da unlvenldade.

O referIdo conselho 8erá
formado por “elementcB es.
tr8nhas ao corpo docente 8
ao dIscente da unlversidado
ou e8tnbelecbnento l80l8do.
entre as qua18 representan.
tes da lndustrl&”

É o que dIz o artIgo 15.o
da lei 15.o da leI 6.640: “Etn
cada unIversIdade sob fortn&
de autarquia especial ou es.
tabelecimenü> Isolado de
ensino superIor, mantido De.
18 UnIão, haverá um C'onse.
lho do Curadores, ao qual
caberá a fiscalIzação econo-
Inlco.'.financelr8“.

lbte Item é completado
pela nova redação do seu
p&ragrafo unico, da maneIra .
como vem escrIto no deere.
to-lei 464: “Na composIção
do Conselho de Curadores 8
ser regulada nas estatluta e
reglment;as, deverão IncluIr.

'In' nlornhr(\s per-.
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da antena
não mora

As leis
Artol

A reform& do Ensino Su-
peüor no BrasII foI est8be-
la1ld 8 oacl&lmento pela leI
n.o 5.640. &wInad& pelo ex-
pre81 Mate Cat8 e Sllv8 no
dIa 28 de novembro do ano
passado. IBt8 leI foI poste.
rlormente complementada e
meaaro mxxllflc8d8 an alguns
das seus dispa6itivu por
uma serIe do docreb08-leIs. -
o de numero 464, de 11 de
fevereiro deste ano é um dos
:nal8 Importantes.

lbtão relacIonados & se
BUlb os dIsposItIvos que os.
tab€1ecan 88 novas formas
da constItuIção legal dw
estabelecImentos de ensIno
8uperlor, ck ar&nelr& como
será 8ua futura orIentação
economIco-financeIra e, por
ultImo. o relacIonamento en-
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